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JUVENTUDE E ANTROPOLOGIA NAS AULAS DE SOCIOLOGIA 

 

INTRODUÇÃO 
 

A disciplina Teoria das Ciências Sociais II do Mestrado Profissional de Sociologia, 

objetiva fornecer elementos e pontos de vista da Antropologia para as aulas de Sociologia 

no Ensino Médio, partindo da noção de juventude para se discutir conceitos como: 

Cultura, Sociedade, Etnocentrismo e Identidade. 

Como proposta avaliativa desses conhecimentos adquiridos, será apresentada 

uma entrevista transcrita com um (a) professor (a) de Sociologia do Ensino Médio, com 

objetivo de conhecer do (a) docente, a percepção de seu trabalho, da juventude e dos 

conteúdos de Antropologia aplicados nas aulas de Sociologia. As respostas serão 

utilizadas para se repensar a realidade com certo distanciamento e provocar a 

desnaturalização do cotidiano de trabalho, da própria prática, valores e saberes dos 

professores. 

 

A DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA E A ANTROPOLOGIA 

  

A história do surgimento da Sociologia, enquanto ciência da sociedade, resulta 

das profundas mudanças na sociedade ocidental, da desagregação do modelo feudal até 

a consolidação da organização da sociedade capitalista no final do século XIX, advinda 

dos pensamentos iluministas, das revoluções Industrial e Francesa. 

Os principais fundadores dessa ciência, sociólogos inovadores que produziram 

abordagens e interpretações distintas do comportamento social, definiram a pauta do 

século XX e para além; o francês positivista Émile Durkheim(1858-1917), que garantiu o 

status de ciência ao delimitar o objeto de estudo da sociologia como sendo os fatos 
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sociais, e os alemães Karl Marx(1818-1883) filósofo e economista materialista e Max 

Weber(1864-1920) jurista e economista criador da teoria da Sociologia Compreensiva. 

No Brasil, a disciplina de Sociologia foi introduzida por meio do ensino secundário, 

sua implantação e obrigatoriedade nos currículos escolares foi sendo pensada e 

defendida há mais de um século, porém sua manutenção enquanto disciplina foi um tanto 

irregular, por vezes foi nomeada e por outras ficou subentendida, aplicada ou subaplicada 

dentro de outras disciplinas. Até conquistar sua obrigatoriedade enquanto disciplina do 

Ensino Médio no ano de 2006 pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Se a Sociologia enfrentou e ainda está em frequente luta para se manter 

enquanto disciplina na Educação Básica, a Antropologia, como também a Ciência Política, 

apesar de ciências essenciais na formação cidadã dos estudantes, não são formalizadas 

como componentes curriculares no ensino médio, elas aparecem exclusivamente 

enquanto conteúdos e conceitos aplicados por meio da disciplina de Sociologia. 

A obrigatoriedade da disciplina de Sociologia no Ensino Médio é garantida pela 

Lei nº 11.684/08, que altera o art. 36 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (onde 

se referia à importância dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia como 

necessários ao exercício da cidadania), estabelecendo então, às Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, a inclusão da Filosofia e da Sociologia como disciplinas obrigatórias 

nos currículos do ensino médio. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), as três disciplinas a ver: 

Antropologia, Sociologia e Ciência Política, são elencadas como Competências e 

Habilidades das Ciências Sociais. No tocante à Antropologia, ela reverencia alguns 

conceitos, métodos e suas aplicabilidades, como; Cultura, Observação participante, 

Transposição do Etnocentrismo pelo respeito a Diversidade e Indústria Cultural, dispostos 

como necessários para uma reflexão antropológica dos sistemas sociais, de suas 

representações simbólicas e seus valores internalizados e legitimados socialmente. 

Para pensar como a Antropologia aparece nos documentos educacionais, 

remetemo-nos a construção do pensamento antropológico, pois, apesar de sistematizada 

cientificamente também no século XIX, a Antropologia teve em suas bases de estudo, os 

relatos do encontro dos europeus com os povos de outros continentes, durante o avanço 

colonialista a partir do século XVI.  

Inicialmente a preocupação da Antropologia estava em observar e estudar os 

conhecimentos e história dos povos não europeus, entrelaçada ao avanço do 

imperialismo, a visão eurocêntrica,  levou-a a produzir narrativas de evolução, na tentativa 

de criar uma teoria que abrangesse toda história da humanidade, comparando a situação 
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vivida das outras populações com o passado de toda humanidade, numa compreensão 

evolucionista que veio a legitimar a dominação capitalista europeia. Como podemos 

observar na narrativa do Antropólogo Frazer (2005): 

 

Um selvagem está para um homem civilizado assim como uma criança 
está para um adulto; e, exatamente como crescimento gradual da 
inteligência de uma criança corresponde ao crescimento gradual da 
inteligência da espécie…, assim também um estudo da sociedade 
selvagem em vários estágios da evolução permite-nos seguir, 
aproximadamente – embora, é claro, não exatamente -, o caminho que os 
ancestrais das raças mais elevadas devem ter trilhado em seu progresso 
ascendente, através da barbárie até a civilização. Em suma, a selvageria é 
a condição primitiva da humanidade, e, se quisermos entender o que era o 
homem primitivo, teremos de saber o que é o homem selvagem hoje. 
(FRAZER, 2005, p. 107- 108) 

 

Se num primeiro momento a Antropologia apresenta-se imersa numa visão 

etnocêntrica, já no final do século XIX, surgem novas perspectivas a respeito da 

compreensão da alteridade, o antropólogo Franz Boas inaugura uma visão pluralista, em 

que se pondera a diversidade cultural e estabelece a impossibilidade de qualquer 

escalonamento-não arbitrário- de sociedades. Desse modo, cada cultura deveria ser 

entendida em sua singularidade, dentro de um olhar particular, levando em conta a 

história de cada sociedade. 

Esse olhar relativista, é o que encontramos na fundamentação da proposta dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Sociologia para educação brasileira, em 

voga ainda hoje. Nas palavras do próprio documento: 

 

[...] proporcionaríamos ao aluno a possibilidade de transpor uma postura 
etnocêntrica (que produz atitudes preconceituosas e discriminatórias, 
sobretudo ao lidar com as diferenças e com as minorias sociais), tendo 
como referência a prática de relativizar a realidade social. Nesse sentido, o 
saber antropológico nos fornece instrumentais de suma importância que 
possibilitam modificar as relações interpessoais cotidianas (MEC/ PCN de 
Sociologia, 1998).  

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A SOCIOLOGIA E O PROFESSOR 

 

Como supracitado, a Sociologia, representante das Ciências Sociais no ensino 

médio, constitui elemento de extrema importância para a formação do jovem, também no 

tocante a educação para a autonomia de reflexão, por conter uma fundamental ferramenta 

de compreensão e transformação: O “olhar sociológico”, conceito definido por Wright Mills 
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(1972) no processo de estranhamento e desnaturalização, que leva o indivíduo a pensar 

de forma crítica e autônoma sobre sua realidade e a de seu entorno. 

Essa especificidade da Sociologia (mas que não ocorre unicamente nela) instiga 

no jovem a capacidade de se espantar com situações, até mesmo as mais corriqueiras, e 

ter para com elas um olhar de questionamento, desejo de saber mais, chegando a 

desvendar aspectos que antes se apresentavam e eram assimilados como naturais. 

Para tanto, é importante a ação do professor, que esse provoque a inquietação no 

jovem, que também deve estar munido de critérios e destemor para se abrir a novas 

interpretações de mundo e, principalmente, a abandonar ou se despir das respostas 

socialmente estabelecidas e consagradas. 

Desta forma, para desenvolver no estudante a capacidade de analisar e 

desconstruir ideias que se tem sobre o mundo ao seu redor, é necessário que o professor, 

além de estar capacitado teoricamente, busque conhecer a realidade e peculiaridades dos 

jovens estudantes. 

Se ser professor é uma condição intrinsecamente estabelecida na relação ensino 

aprendizagem, o conhecimento, o professor e o estudante, em todas as ordens, estão 

interligados e interdependentes. O professor e a arte de ensinar pressupõe técnicas, 

domínio de conteúdo e didática, contudo, sua relação com o saber é essencial.  

Essa relação com o saber de acordo com Charlot (2000) está para com o 

mundo, com o outro e com ele mesmo, como vemos: 

 

Não há sujeito de saber e não há saber senão em uma certa relação como 
o mundo, que vem a ser, ao mesmo tempo e por isso mesmo uma relação 
com o saber. Essa relação com o mundo é também relação consigo 
mesmo e com os outros. Implica uma forma de atividade e, acrescentarei, 
uma relação com a linguagem e uma relação com o tempo. [...] o saber é 
construído em uma história coletiva [...] produto de relações 
epistemológicas entre homens [...] assim sendo, as relações de saber são, 
mais amplamente relações sociais [...] em outras palavras, um saber só 
tem sentido e valor por referência às relações que supõe e produz com o 
mundo, consigo, com os outros (CHARLOT, 2000, p.63-64).  

 

Assim ter uma boa relação com o ato de estudar e de aprender, também se dá 

na relação do indivíduo com os outros e com o mundo. A boa e prazerosa relação do 

professor com o saber pode levar a mobilização do aluno para com uma boa relação com 

saber, ou no mínimo não podar a mobilização ou relação que o aluno já mantém, pois, 

sua prática também ocorre num processo de ensino aprendizagem, ele também está 

construindo conhecimento e se construindo, como afirmava Marx, sobre a relação do 
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homem com a natureza no processo de trabalho: O homem também se transforma na 

medida em que transforma a natureza: 

 

Antes de tudo, o trabalho é um processo de que participam o homem e a 
natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, 
impulsiona, regula e controla seu intercâmbio material com a natureza. 
Defronta-se com a natureza como uma de suas forças. Põe em movimento 
as forças naturais de seu corpo – braços e pernas, cabeça e mãos –, a fim 
de apropriar-se dos recursos da natureza, imprimindo-lhes forma útil à vida 
humana. Atuando assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao 
mesmo tempo modifica sua própria natureza (MARX, 2001, p. 211).  

 

 

A TÉCNICA DE PESQUISA ENTREVISTA E A ANTROPOLOGIA 

 

Dentro da Antropologia, conceituando cultura como categoria analítica, há a 

possibilidade da compreensão das diferenças dentro da própria sociedade, então recurso 

de valia não mais apenas para se compreender o exótico, mas de olhar a própria 

sociedade pelo olhar do outro. O que permite uma reflexão sobre a própria prática. 

Por ser professora há uma evidente aproximação da pesquisadora com a 

realidade pesquisada, nesse caso a percepção analisada será de um (a) outro (a) 

professor(a), e para captá-las será utilizado o método de pesquisa entrevista face a face, 

explicitada: 

Entrevista tomada no sentido amplo de comunicação verbal, e no sentido 
restrito de coleta de informações sobre determinado tema científico, é a 
estratégia mais usada no processo de trabalho de campo. Entrevista é 
acima de tudo uma conversa a dois, ou entre vários interlocutores, 
realizada por iniciativa do entrevistador. Ela tem o objetivo de construir 
informações pertinentes para um objeto de pesquisa, e abordagem pelo 
entrevistador, de temas igualmente pertinentes com vista a esse objetivo 
(DESLANDES, 2012, p.64) 

 

Ao longo dos séculos, o ser humano sempre procurou através da observação 

compreender sua realidade, o mundo que o rodeia, como vemos: “Pela observação o ser 

humano adquire grande quantidade de conhecimento. Valendo-se dos sentidos, recebe e 

interpreta as informações do mundo exterior. Olha para o céu e vê formarem-se nuvens 

cinzas. Percebe que vai chover e procura abrigo. A observação constitui, sem dúvida, 

importante fonte de conhecimento”. (GIL, 2008, p.01) 

Dessa forma, a entrevista face a face permite observar informações contextuais 

que extrapolam as respostas verbais dadas às perguntas, o que cabe a percepção atenta 

do entrevistador percebê-las para posteriormente analisá-las como complemento na 

compreensão dos dados levantados. 
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Essa prática da compreensão dos fenômenos sociais através da compreensão do 

aqui e agora, tem seu início na Antropologia do século XIX com os pioneiros  como 

Bronislaw Malinowski e Edward Evans-Pritchard, na Sociologia apesar de encontrarmos 

esse tipo de pesquisa na obra de Frederich Engels em “A situação da classe trabalhadora 

na Inglaterra” (1845), enquanto método da sociologia, a observação vem se consagrar na 

Escola de Chicago no início do século XX, com o seguinte propósito: “As entrevistas, 

antes já usadas, proliferaram a partir de então, com objetivo de recolher valores, opiniões, 

sentimentos e experiências, maneiras de entender a interpretação que produziam de sua 

própria situação” (ALONSO, 2016, p.12). 

Esse método de pesquisa é de eficiente aplicabilidade para o estudo de 

interações cotidianas, de experiências, valores e atitudes, histórias de vida e 

depoimentos, entre outros. 

 

ENTREVISTA COM A PROFESSORA OKÇANA BATTINI 

 

Geralda: Boa tarde professora Okçana! Agradeço inicialmente a disponibilidade e 

participação neste trabalho apresentado à disciplina de teorias das Ciências Sociais II do 

Mestrado Profsocio da UEL. Primeiramente gostaria que você falasse um pouco sobre 

sua trajetória acadêmica e profissional. 

Okçana: Oi Geralda! Com relação a minha trajetória acadêmica e profissional, eu 

fiz Ciências Sociais na UEL, especialização em Sociologia Para o Ensino Médio na UEL 

também, meu mestrado e meu doutorado na área de educação e trabalho na 

Universidade Federal do Paraná, então tenho minha formação sempre na área da 

sociologia da educação, gosto muito dessa relação entre sociologia da educação e 

educação e trabalho. E a minha trajetória profissional, logo que eu saí do mestrado eu 

entrei na Unopar como tutora do EAD e logo em seguida já virei professora, um mês 

depois já virei professora, dei aulas e ainda estou na Unopar, hoje eu ministro aula de 

Sociologia da Educação, Metodologias de Pesquisa, Educação e Trabalho e hoje eu atuo 

também no estrito senso no Mestrado em Ensino que nós temos na Linha de Formação 

de Professores e Situações de Ensino no qual eu trabalho com a relação de Formação de 

Professores e Educação e Trabalho, Trabalho docente e Políticas Públicas, então essa é 

minha trajetória no mundo acadêmico. No âmbito da escola, eu passei no concurso de 

2004, eu já trabalhava na Unopar fazia dois anos, então eu vim do ensino superior para 

rede, no primeiro concurso de 2004, depois de tanto tempo de concurso, foi onde eu 

passei e fui assumir o meu padrão em 2007 no comecinho ainda quando Sociologia não 
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tinha ainda nos três anos do ensino médio dentro dessa obrigatoriedade, então é um 

pouco desse meu trajeto até agora. 

Geralda: Diante a exposição da sua trajetória, você pode relatar um pouco da sua 

experiência com ensino de sociologia, sobre as escolas, os recursos e o modo como 

trabalha? 

Com relação às minhas experiências, no que diz respeito ao ensino de sociologia, 

eu hoje tenho só 20 horas, eu sempre trabalhei só 20 horas em virtude de eu ter uma 

carga horária maior na universidade, então o meu cargo é de 20 horas e hoje atualmente 

eu trabalho no Barão do Rio Branco, que o meu padrão é ali. Prefiro trabalhar com 

pessoal do terceiro ano, por algumas experiências mais legais que eu tive no começo, 

porque eles eram mais maduros para entender esse processo da sociologia Eu acredito 

que eu seja uma professora um pouco tradicional mesmo, eu acredito na questão do 

estudo do aluno e do diálogo que é estabelecido entre professor e aluno, então eu não 

uso muitos recursos tecnológicos, para falar a verdade eu não uso quase nenhum, a não 

ser quando eles vão realizar uma apresentação de seminário. As minhas aulas são 

expositivas e dialogadas, então eu parto da premissa da exposição desse conteúdo, mas 

sempre fazendo uma interlocução com esse aluno, eu não trabalho conceito puro e bruto, 

mas sempre articulando com a realidade desse aluno e eu me percebo como professora 

hoje muito mais didática do que a quando eu comecei 2007 na escola, então eu não tenho 

muito essa relação com os recursos tecnológicos, não faço utilização de metodologias 

diferenciadas, de avaliações, enfim, utilizo muito rodas de conversa, não seminários 

propriamente ditos, mas rodas de conversa no processo de avaliação. E enfim, no 

programa de Mestrado a gente tem uma linha que discute processos de metodologias 

ativas e novas metodologias de ensino, então eu estudo a questão do trabalho docente 

dentro dessas novas metodologias, então isso não tem muito me agradado nas pesquisas 

e tem reforçado um pouco o meu olhar de ter uma aula um pouco mais organizada na 

construção do conhecimento por parte do aluno, mediada pelo professor no diálogo, então 

eu penso um pouco nesse sentido. 

Geralda: Okçana, gostaria que você falasse sobre sua percepção de juventude, 

concepções, desafios, expectativas, realidades e alternativas. 

Okçana: As minhas concepções sobre juventude: acho que essa juventude, ela é 

como sempre uma inquieta, sempre buscando indagações, só que o que hoje me deparo, 

inclusive hoje pela manhã eu tive dois embates, justamente com esse princípio, dessa 

juventude que deve ser questionadora, está no papel deles, essa juventude deve 

realmente se rebelar contra várias coisas também, é o papel deles, mas de tentar mostrar 
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para eles que todas as ações têm consequências, que a questão da desigualdade na 

nossa sociedade tem aumento aumentando muito e a redução de postos de trabalho 

enfim, somente o estudo que é, o que o pessoal do colégio de nível socioeconômico tem, 

consegue aí hipoteticamente falando, algum lugar no mundo do trabalho, então eu faço 

com que eles, em todo início de ano, um processo de construção de caminhos de estudo, 

desde métodos de estudo, métodos de leitura, trabalho com eles as questões de criação 

de hábitos enfim, e eles têm uma resistência muito grande, então eu acho que essa 

juventude é um pouco [...] eu percebo que esse desafio meu como professora hoje é 

justamente mostrar para eles que o que eles estão fazendo na escola, mesmo eles 

gostando ou não, é importante nesse momento, talvez daqui um tempo, quando mudar 

totalmente ou não estrutura de escola enfim, e o que eu sinto muito dessa juventude, é 

essa ansiedade, essa angústia de serem obrigados a fazerem o que não gostam e eu 

sempre deixo claro que estudar dá trabalho, que estudar é chato, que estudar exige 

método, rigor, disciplina e eu tenho sentido um pouco, de um tempo para cá essa 

geração, principalmente o pessoal do segundo e terceiro ano, um pouco relapsos em 

relação a isso e muito donos de si, donos da verdade, então os conflitos, eles têm 

aparecido mais presentes dentro das minhas aulas. 

Geralda: Sobre os conteúdos da área de Antropologia, como você os aborda 

dentro da disciplina de sociologia, quais são seus meios utilizados. 

Okçana: A questão do ensino da antropologia, eu sigo a questão organizada pelos 

grupos de sociologia direcionados aqui no Núcleo, que no início do processo de 

consolidação da nossa disciplina, não tinha muito [...] não tinha disciplina de sociologia 

nos três anos enfim, eu sigo que a gente construiu, que é minimamente trabalhar com o 

primeiro ano sociologia no segundo a antropologia e no terceiro a política, sei que isso é o 

ponto de debate que existem ainda, mais eu sigo essa prerrogativa até para deixar o 

aluno e a minha forma de organizar o meu trabalho mas didática e com a Antropologia eu 

trabalho no segundo ano entrando aí com os processos de diversidade cultural as 

características da cultura, que a cultura é um processo social, trago as questões das 

correntes antropológicas desde evolucionismo, relativismo, difusionismo, estruturalismo, 

claro, não dentro desse escopo teórico denso, mas direcionando assim como a gente faz 

com a sociologia, como esses pensadores têm importância para a gente e como a leitura 

antropológica da sociedade é significativa e daí a gente passa para a questão da 

diversidade cultural que é uma coisa mais palpável para eles e daí nesse momento eu 

trabalho com pesquisas orientadas de seminário, daí então eles têm aí a possibilidade de 

escolher um grupo cultural do que eles gostam que eles querem fazer então muitos vão 
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para a cultura geek, muitos vão para a cultura key pop, muitos vão para a cultura coreana 

dessa música enfim, então eles vão atrás disso dentro das características que a gente 

elenca como sendo significativas, que ela necessita de linguagem, que ela é dialética 

enfim, eles vão buscar nesses grupos culturais, os elementos que a gente coloca no início 

do ano e daí finalizo a questão da antropologia mas entrando com a questão, já a relação 

aí da indústria cultural mais com a Sociologia, mas articulando com o conteúdo da cultura 

com a leitura do Adorno e do Horkheimer. 

Geralda: Quais são as dificuldades enfrentadas na profissão, de toda natureza? 

Okçana: Eu acho que as principais questões relacionadas à docência, eu acho 

que a docência não tem, não existe um problema em ser professor, existem as relações 

que são tensionadas pelo exercício da nossa profissão, ela cada vez mais é uma 

profissão que, não uma questão de valorização, não é nem por questão de salário, não é 

nem por questões de falta de infraestrutura que isso é inerente, mas é a questão da 

construção social do que é ser profissão hoje e como isso vem estabelecendo uma 

ruptura um pouco no que eu entendo como sendo o que é ser professor, de potencializar 

a aprendizagem no aluno, de fazer com que o aluno se instigue por algo, conduzir esse 

aluno no processo da construção do conhecimento, isso de diversas formas, eu utilizo 

como já falei, as aulas mais expositivas dialogadas mas sempre com rodas de conversa, 

fazendo a relação da realidade do qual esse jovem está inserido hoje com os conteúdos e 

mesmo assim eu tenho sofrido enfrentamento deles em virtude deste não entendimento 

do qual o papel desse aluno dentro da escola hoje, as redes sociais também muito forte 

impactando aí de que tudo é muito mais fácil enfim, então para mim é muito difícil hoje 

volto a falar os dois embates que eu tive é justamente por achar que esse aluno está 

perdendo a mão, por achar que esse aluno não consegue compreender que o maior 

prejudicado é ele no processo, isso que a gente joga aberto eu tenho uma relação muito 

boa com eles e mostre que cada um tem uma mega potencialidade eli dentro na qual um 

simples ato de sentar um pouco para estudar, para organizar o pensamento, para criar um 

hábito, uma disciplina do pensamento no que diz respeito ao estudo e consequente a sua 

vida. Então é isso que tem me deixado um pouco balançada assim no que diz respeito à 

docência, mas o lugar é esse “né”, eu tenho que estar ali, muitos alunos perguntam para 

mim e professores até: porque eu continuo na Educação Básica, sendo que eu vim da 

Universidade e eu hoje faço parte de Programas de Stricto Sensu, o meu papel como 

professora, a minha visão, acho que entra um pouco aqui, é se eu sou uma professora, 

hipoteticamente mais qualificada, não quer dizer que eu seja uma melhor professora do 

que quem não tenha doutorado, mestrado e enfim, mas estudo diariamente que busco 
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informações, eu tenho que estar na rede, na Rede Pública, eu tenho que estar na 

Educação Básica, eu tenho que mostrar para esse meu aluno que realmente, que o 

descaso que a sociedade faz para com professor e o descaso que esse aluno tem com os 

professores por achar que é uma profissão medíocre, não, e eu sempre falo para eles eu 

sou uma professora, doutora, que estou na universidade e fruto do processo de estudo e 

de escolhas que a gente tem que fazer durante a vida, então eu vivo nessa dualidade, 

sempre tentando mostrar para ele que por mais que você, por mais que a gente tenha, eu 

encontro professora, a minha maior carga horária, meu maior recebimento, o meu maior 

fomento, meu maior reconhecimento na Universidade, é minha função ainda, como 

professora pública, potencializar isso para um aluno também. 

Geralda: Quais são as esperanças que lhe fazem resistir? Se desejar deixar 

alguma mensagem ou proposta. 

Okçana: E o que me faz permanecer, hoje mesmo eu falei para os alunos: que eu 

ia pegar minha bolsa e ir embora, justamente pelo que eu elenquei anteriormente, que é 

essa, não é uma frustração no sentido pleno da palavra, mas um cansaço de ver o próprio 

aluno não dando significado para o que vai ser importante para a vida dele, mas os 

professores têm que continuar, nós temos aí batalhas muito grandes pela frente, não só 

no âmbito político, mais principalmente no âmbito escolar, porque hoje talvez a escola 

seja o único lugar de enfrentamento desse jovem, desse adolescente e nós estamos ali, 

nós somos a linha de frente do enfrentamento, visto que hoje é muito fácil acesso às 

informações, informações fakes em fim e nós somos ali a linha de frente do 

enfrentamento pro desestabilizar esses alunos e até mostrar para eles, que muitas vezes 

essas relações são equivocadas, que eles entendem como corretas, então é um desafio 

nosso e a gente tem que continuar porque assim mesmo, eu falo para os meus alunos 

que a vida é feita de escolhas e de esperas, a gente está escolhendo, a gente está 

esperando, vamos continuar escolhendo, esperando e caminhando, por que é esse o 

momento, não só da docência, mas de pessoas que têm uma preocupação com a 

formação desses sujeitos, desses sujeitos que vão capitanear nossa sociedade 

futuramente. 

Geralda: Muito grata por sua contribuição e uma boa tarde. 

 

OBSERVAÇÕES 

 

A importância de poder ouvir sobre a realidade da qual fazemos parte é tão 

relevante quanto a de poder expressar nossas vivências, pois há um processo de troca, 



 
 

11 
 

de reconhecimento no outro e nas situações, mas que pelo distanciamento do seu eu 

interno, pode levar a uma melhor compreensão dos fenômenos compartilhados. Como 

cita Rogers (1980), ao referir ao ato de ouvir numa entrevista: 

 
[...] um ouvir criativo, ativo, sensível, acurado, empático, imparcial, é algo 
que se me afigura imensamente importante numa relação. Para mim, é 
importante propiciá-lo e tem sido extremamente importante, principalmente 
em certos momentos de minha vida, recebê-lo. Sinto que cresço quando o 
ofereço; e tenho a certeza de que cresço e me sinto aliviado e valorizado 
quando recebo este tipo de escuta (ROGERS, 1980, p.12). 

 

Sobre os enfrentamentos dos jovens, com inquietações, angustias e 

questionamentos por não quererem ou não gostarem do que são “obrigados” a fazer, 

sobre a passividade frente as atividades escolares e participação nas aulas, sobre a 

necessidade de terem que apreender “o que é” ou “será bom” para eles, relatada pela 

professora em sua concepção e a realidade compreendida atualmente da juventude, 

talvez seja a manifestação de um sentimento sempre latente nos estudantes de todas as 

épocas e que agora de alguma forma consigam ou possam expressar.  

Para Dayrell (2007), a escola não é mais um espaço central de socialização dos 

indivíduos, os sentidos e significados da instituição estão em dinamicidade como a 

identidade dos sujeitos enquanto alunos e jovens, há novas situações na sociedade 

refletindo diretamente no espaço escolar, sendo necessário o repensar modelos e 

padrões, até mesmo de compreensão, que ainda tentam se manter com solidez nos 

arranjos escolares, como vemos: “acredito ser aqui, na forma como os jovens vêm se 

constituindo como alunos, que reside um dos grandes desafios na relação da juventude 

com a escola, colocando em questão velhos modelos, com novas tensões e conflitos” 

(DAYRELL 2007, p. 1119). 

E ainda relevante sobre a relação do aluno com a escola, Dayrell (2006) atenta 

que esta não se dá pacificamente, pois existem paradoxos, de um lado a escola remete 

aos alunos a problemática referente ao ensino, possivelmente por estes não valorizarem o 

patrimônio cultural sistematizado na escola, do outro os interesses e necessidades dos 

jovens não são ocupações da instituição. Se os estudantes não se interessam ou não 

valorizam os saberes escolares, tampouco a escola se compromete com os seus anseios. 

Sobre o conteúdo de Antropologia nas aulas de Sociologia, é possível observar na 

prática, que este é considerado enquanto conceitos centrais, que na sua maioria se 

resumem a: Cultura, Etnocentrismo e Relativismo cultural, nota-se também que outros 

conteúdos importantes estudados pela Antropologia, como gênero e sexualidade não são 

abordados. Da mesma forma, muitos livros didáticos, leis e diretrizes da educação não 
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consideram a Antropologia em seu grande arcabouço teórico de estudos e questões, 

salvo um dos livros didáticos adotados no colégio da entrevistada; Sociologia Hoje, que 

apresenta uma unidade inteira com cinco capítulos que abordam a história da 

Antropologia, com correntes teóricas e conceitos, do início do pensamento antropológico 

até temas contemporâneos. 

E sobre as dificuldades encontradas na profissão. As angustias da professora 

frente ao ser professor na atualidade, onde há um imenso bombardeamento de 

informações e "fale endospermatoso as relações e interações sociais, ainda mais 

fortemente a dos jovens em idade escolar, refletem a nossa contemporaneidade fluida. 

Como é tudo muito novo ainda para nossa geração de professores, que não nasceram 

imersos nessa realidade tecnológica e globalizada, encontramos dificuldades em lidar 

com essa demanda, nos preocupamos em capacitar os alunos para o que avaliamos 

necessário à vida acadêmica, cidadã e para o mundo do trabalho, assim muitos de nós 

estão à procura de atualizações e de aprender, de se reinventar professor (a) hoje e em 

todo dia da profissão. Como já assinalava Bauman “a arte de viver num mundo 

hipersaturado de informação ainda não foi apreendida. E o mesmo vale também para a 

arte ainda mais difícil de preparar os homens para esse tipo de vida” (BAUMAN, 2010, p. 

60).  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“Era um primeiro exercício e, seu objetivo, uma tentativa de treinar o olhar a partir 

de um ângulo diferente” (MAGNANI, 2009, p.02). A frase introdutória do trabalho de 

Magnani, descreve com precisão a experiência dessa atividade com entrevista. Enquanto 

professora de Sociologia e estando pesquisadora nesse trabalho de entrevista, 

possibilitou-se abrir mão das “certezas”, (olhar etnocêntrico), advindas da vivência e 

experiência profissional, para que fosse possível através das questões e suas 

observações, pensar novos sentidos para o entendimento do cotidiano pelo olhar do 

outro, podendo-se colocar a pensar também em outras formas de ser.  

Essa busca da compreensão do outro auxilia na compreensão de nós mesmos. 

Esse   processo de se estranhar o familiar, (adentrando esse familiar através do outro), 

estudar essa realidade tão próxima, faz refletir e gerar novos olhares para o contexto: 

professor, juventude e ensino de Antropologia. 
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